
  

e symptoras, fim-se 0: 
disgnpstico: com a muior facilidade, assim 
pois trata-se de um aneurisma popliteu trau- 
malico consecutivo. . 

Como desenvolveu-se o tamor? a profissão 
0 teria predisposto a esta enfermidade? 

A hitgi profissão d'este homem exigindo 
a itação vertical, e ainda movimentos rei-. 
terúdos. dos membras pelvianos, “é de crer 
que: banvesse grandemente influenciado na 
apparição de tão incommoda nioléstia, - 
bes aneurismas da poplitéa são moi Fre-. 
quentes, , . como provam. exuber: antemente 
as estatisticas de Crisp é Lisfrabe, já por- 
que a, areia se acha na vizinhança de uma 
aritulação, cujos movimentos são tão proqo- 
ptos' e “completos, já porque esta região é 
mui shsgeptível de tomar movimentos brus- 
cos“e violevios capazes de deierminarem a 

ruptira, “de. uma, ou mais tunicás da arteria, 
Este individuo, alem de ter tido uma pro-/. 

fissão que provavélmente muito. o predispoz, | 
na tampanha do Par; aguay, se vio na dura, 
necissidade. de fazer m marchas forçadas e dar 

. 

niuijtos saltos, como elle mesmo o confessou. |. 
Je Maneira que, aqueles. moviigentos 

precipitados. e repetidos, foram preparando 
terreno. ferilissimo para à afecção de que) 
me oeeupo. 

À seis mezes “àppareceu-lhe este tumor,| 
quê. foi erescendo lenta e gradualmente, até 
que “tomando as" proporções. assigoaladas | 
acima, .€..0 impossibilitando de caminhar, | 
recorreo aos sóveorros do Bespital.. 

Ja se empregar a compressão digital, tão) 
recommendada por -Vanzeti de-Padua, como | 
meio curativo do aneurisma; e se por ven- | 
tura” ella não produzisse efteito, se recorru- | 
ria então a ligadura pelo methodo de Anel, 

No.anno de 1872 no Hospital da Caridade, 
praticou-se n'um caso de aneurisma da pa-i 
plites a. compressa digital, a qual sortiu 
mar: avilbosamente. 

Antes porem, de empregar-se a compres- | 
são. digital, encpregou-se come meio, pallia- 
tive. o gelo sobre 9 tumor. 

Applicoy-se sobre o tumor uma bexiga 
renovada tndas as vezes que aquecia-se com 
o calur do corpo, . 

Por espaço de tres dias consecutivas. foi 
applicasa a bexiga de gelo, no fim dos qures, 
com. -strpreza vossa, o tumor se achava 
solidifiento; Já. havia, desupparecido-o sôpra 
e aque mais é, a propriuitumefseção. codem | - 
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Somente. a-dôr ainda persistia e deveria 
persistir emquanto o coalho não fosse reab- 
sorvido. 
“Como operou-se a solidificação do. saco 

aneurismal? - 
O frio como todo o mundo sabe, tem. a 

propriedade de constringir os tecidos sobré 
mede; constringindo assim, acontece que as 
paredes do” suco vão por sua vez se adstrin- 
gindo de maseira a diminuir a capacidade 

“Jd saco. O sangue que adhere à periphenia 
de tumor vai se congulaado pouca a pouco. 
até que todo o conteúdo do saco aneurismal 
se solidifique de todo. 
:O duente em questão foi sem duvida al- 

gama muito feliz: 
Todos os cirurgiões recomendam o gelo, o. 

mas elles são os primeiros a reconhecerem 
a sua improficuidade como meio curativo o 
efficacia como paliativo. = 

“Entretanto o gelo cantou victoria desta 
vez, no tratamente do aneurisma. 

Desti sorte o doente ficou livre, quém 
sabe, de ficir sem à pesua? 

Porque. acontece que muita vez, depois 
da ligadara, desenvolve-se a' gangrena, im 
pondo vo cirurgião a amputação: 

Se factos desta ordem se reprodutissem, 
o gela bem poderia snbstitujr nos annães 
da cirurgia a ligadurá, meio até hoje * mais 
dereditado na cura dos anéurismas. 

. O doente retirou-se do hospital, radical- 
mente “curado. o 

Bahia 28 de Nevembro'de 1878 Aãiat- 
cio Jouquim Pereira Caldas. * 

- 
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REnraA 

MATERIA MEDICA É PIRRAPEUTICA 

MEDICAMENTOS Novas, E MenICAÇÕES Novas 

Pelo Dr. Pedro. Luís Napeleão Chérmeir 

Chleralua —Os. Ingleses vendem e ax 
Ploram ate diversas maneiras, sobretudo desde 
a apparição da-chelera na. Alemanha, um novo 
des ntectante, sob o gome de. chloratum,. 
que não se deve confundir com o o chlorurela 
de -alemigio ou: hypechicrito de-aluminio, 
substaneix. anologa .sm ehiortiveto de cal, des 
sinfestento como elle pelo: egloro-que-produzs. 

O echlocalum dos Inglezea vende-se debaixo: 
de duas formas liquida ou e pó, E ump pré
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paração” secreta, mas a atialyse feita por um 

chimico de resida, o Sr. “Fleck, deu os resul 

tados seguintes: . 

Chloratum Liquido — 

4 

“Agua 82.33 Chlor. de ferro 0, n9) 
Chlorureto de chumbo 0,15 + de aluminio 13,90 

decobre 0,10 a de calvo e 
gesso... re. 

- Chlorureto em po-—: 
Ciitorareio de arsrúico 0.72 Chlor: de ferro 1,55 

> declumbo 0,85...» - de cateio di] 
» de cobre 0,87 osso 8,7) 

» “de Alum. 52. 43 Alma, silica 32,18 

“O chloralam liquido emprega- se puro cu de- 

luído em agua Puro serve para emubeber pane 

nos que se estendem no quarto que se deseja 

purificar. Diluido em 4º) .vezes 0 seu volume 

dagua, usa se em lavatorios . Este liquitlo, de 

densidade de 1,153, é fortemente acido; parece 

obrar .pelo. excesso de .aeido, absorvendo as 

combinações ammoniacaes, e rela sua. alumina, 

que tem à propriedade de formar, com muitas. 
subslincias organicas, comuinações insoluveis || 

designadas . debaixo do nome de lucas. Este 

oca cn near nO o UA a o da w 3,41 

prodreio vale menos do que 0 eblorureto de 

aluminio, que, reiine ú propriedade 4 desinte. 

detinida. 

Chtorureto de aluminio—Noso desi nfectante. . 
A solução de hydrato dê chloruretee alumínio! 
em agua, de densidade; de 1029, foi etipregiila: 

na: Europa, em. 1873, pra cdestruir os mias-: 
as da ebolera.. 

O bydrato de eblornreto de: aluminio. óliiem- 

se musturan: jo 0 sulfato dealunina coma elito- 
rurelo “de: esteio. : Faz-se uti deposito desu 

fatorde- cal que sesepara pelfilivação. Co o 
“A sulução de chtorutetode alunas não 

póde -ser “evaporada, sen desenvolver acido |. 

chlorhydrico. Emprega-se «coio desiufectante 
do mesmo mudo que a agua de Labarraques 
espalhando: a pelo quirto: Este sal, oblida-pelt 
mistura de sulfato de-atumina-é de chtocureto 
de.sóiio; serve desde tíitito tempo pinga pre 

párução . dus pelles de animaes (eoelhus, táes; 
ele. » que torta” impatresciveis. 

“Calaplasima Le Marcliand:—Úm pharíia- 
eêuticó de Parig,, 

“a farinha” de tinhiaçar pó de conservar A por 
múito | empó,. depois, de tér sido” “exposta á 
tempiraqira “dé certa” eléviição Tete” pois, a 

idéa;- em 1870;-He cúrtservar a Briúhátie li- [8 
nhaça, assiny prepartida. em SAtbtus quiádrados| . 
de enssa, cujos poros estão Lapailós tony uma 
mucilágein; aliw: de impedir.o contacto dear, que 

  

  

Le Marchand; ussbgira” que |.   

paderia contiibáir para a deterárição “di fam 
rinha, - São estes saccos: on estas chapas, que 
constituem a cutuptasma Le Marchand.. Pera 
emprega-la, deixa-se. de molho. esta catuplasma: 
em aguara ferver por tres minutos, tira se de 
pois puxando pelo “corlão. pregado para este 
tim, poe-se sobre a toalha ou-lença que deve 
sesural a, e applica-se salweço conpo. Esta 
sova preparação nharmatentiça é umi propria 
para as viagens maridinas,e para familias 
afastadas dus hoties as; Possuo Do meu gabinete 
uma; d'estás vcataplasma, desde 20 de Janeiro 
de 1860,-:Em 4 de Dezembro de 1873, dia 
em que sesceevo o-prasente artigo: áslo é quasi 
quatro annos depois de feita, conserva -se ainda 
estrcataplaswa semralizração. A sus applicação 
pé tão como ta como a-do papel sinupisido: 
de Bigullut, =D deposto ex sle gm casa do ine 
ventor env, Pariz, apenve de doséphine, 'à5: Ha, 
de: diferentes lumanhos AS mis usadas tem 

15 centimetrosede comprimento, sobre 12 de 
larguras. qa: 

Acido. shenico— phenol ou. Acido cardolico. 
O geido pheniga recentemente prepara ado é so- 
tido, em crystaes brancos; derrete-se ao 35 

“ centigralos -P, apresenta-se então sob a forma 
elante. mais .energica Uia conposição E de Jiguido à Tgcolor, quasi oleaginoso, que pela 

inflvenci das da: luz. adquire. côr arroxeada. É 
pQueo. sulnyel em agua; mas dissolve-se em 
toda a. proporção do aleool e no ether; é in- 
Mamaniveda. congula a albumina, destróe as. 
membranas mpuCosas, tira o cheiro fetido às 
carnes “carruptas, “inpede a putrefacção; tem o 
sheiro repuguante da ereosuta. Apezar. da sua 
pouca, Sotubils hule na agua, 0 o acido phenico 

alalizado torna -se. liquido ao contacto . da 
imunidade atpospherica.. E um dos desinfe- 
clantes hoje quuito empregados. . 

Sua solução em glycerina, em. diferentes 
gri dus de concentração, tem. sido empregada 

pum “boss exito, no tratamento externo de va- 
rias molestias de pelle, como o lupo, eczema, 
lepra, tinha, ete. À proporção ordinaria é de 

parte de acido para 100 partes de glycerina. 
“Acido-. phenteo liquido. das pharmacias —, 

(acido phenico erystalisado- 9, alcool 1) empre-. 
ga-se. Internamente: é aconselhado sobretudo. 
ba.raiva, nas mordeduras por cobras venenosas. 
e nas bexigas confluentes, na dóse.de 1.40 
gotas em poção; até 1 granma (20: gãos). Em. 
forta dóse é veneno. .50.-centigrammias (10 
grãos) matão um coelho, 

. Envenenamento pelo acido: phenico-— Estes 
envenenamentos podem ter lugar: ora por ine” 
gestão nv canal digestivo, .ora por absorpção: 
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oguneazOrdinartamente são o resultado ag um 
aero, nunca de «um. crime, por cagsa do gosto 
-e ebeiro desagradavel do acido phenico, Tor- 
não-se de-máis em «mais frequentes, desde 
que o acido é empregado como desinfectante. 

“4a Observação-Um homem de 32 annos, 
-empregado em Pariz na limpeza das ruas, Debeo 
uma solução de acido phenico que julgou ser 
vinho: immediatamente experimentou. nau- 
«seus, suvres frios, estupor e. perdeu -conhe- 
"cimento, Um pharmaceutico vizinho adminis- 
tra-lhe magnesia calcinada. Transportado ao 
hospital, morre nove horas depois da ingestão 
de acido phenico. 
2, Observação —Um homem de es annos 

“ tomou para suicidar-se 15 à 30 gramas (nieia 
«a: 1 orça) de acido phenico liquido do com- 
mercio: - 

- Notaram-se os Syimptomas seguintes: respira- 
ção estertorosa,. perda de conhecimento, pu- 
pillas contrabidas, - pulso lento (40 a 50 piilsa- 
ções por minuto), bocea cheia dê saliva grossa, 
e: na barba, estrias devidas acção corrosiva 
do venena. 

“3 Observação. Um soldado inglez engulio 
30 a 60 gramuras ( 1 a 2 onças) de acido “he: 
“nico; de edr roxa que julgou: ser bitter: logo 
sóbrevcio perda de tonhecimento e de Joconro- 
ção; lepais um estado apoplectica, respiração 
estertórosa, fortê voniltacção da púpilla. Admi. 
nistraram-lhe um vomitorio e uzeite doce; ficou 
sem movimento: Ao “cabo de, tres horas -prin- 
cipiou a mexer se;. as pupillas dilatarão-se; no 
fim de cinco horas * e meia 0 paciente | reeobror 
“e conhecimento e “pedio 3 ua; sobreveio” então 
dyspnsa e expectoração dificil e purulenta; 
ó. pulso tornou-se frequente, à “pele | fria e'hu- 
mida; ao cado de dez horas, o doente soltou 
Ourinas de côr carregada de cheiro de acido 
phenico; morreo treze horas depois da. ingestão: < 

fparação dissolve 'se em agua; num caso de ent 
ana Ivenê nto salvou-se o paciente. - 4.2 Observação-—Para se eurarem-da sarna | “º Neide a vot-se O p 

do veneno. 

tres Inglezas friceionáram toda a superficie do 
“gorpo com cerca de 60 gramimas /2 onças) de). 
acido phenico, quente. Duas morreram, a ter-. 
ceira escupou 4 morte. . ao 

Estas tres mulheres perderam conhecimento; 
nenhuma d'ellas teve vomitos. A superficie da, 
pelle era aspera, secca, enrugada, mas sem 
vesitação. JLavatorios com agua e. sabão, a 
administeação no interior. de aguardere, am- 
moniago e de 'ether sulfurico, bem que.feita | 
vinte e cinco minutos depois. das. fricções, não 

téve outro resultado do que salvar uma.das | 
pacientes. 

a morte sobréveio em'50 minutos.- 

SÊ gerar 

- Alguns envenenaniantos faratit tambem pro. 
duzidos pelo emprega dás: soluções. de acido 
phenico' como antiputrido Raí -cirurgiá. Estes 
casos. dêram-se'sobretudo na. Inglaterra. onde 
este acido é usado em dózes. mui concentradas, 
Para o curativo das. feridas não. se deve. em- 
pregar soluções aquosas ou: alcoolicas que, con- 
venham mais de 1 por 100 de acido.: Ora, .os 
Inglezes fazem habitualmente uso de soluções 
anuito mais concentradas: à solução de 2 partes 
de acido para 100 partes d'agua é empregada 
em layatorios e injecçõés. Fazem tambem uso 
frequente de solução de acido phenica em dez 
e mesmo em oito vezes O seu peso de azeite 

sidoce;. esta: solução mui caustica presta -se fa- 
emente à ahsorpção rapida, e póde occasionar. 
accidentes. Braves, . quando - applicada- sobre 
largas superticies. ... 

Os sy ymptomas de. envenenamento produzido 
pelas fricções, injecções ou curativos feitos com 
soluções demasiadamente concentradas de acido 
phenico no alcool, azeite uu glycerina, são: 
calefrios,” vomitos, prostração geral, pulso 
fraco, abaixamento da temperatura; as ourinias 
exhalam um cheiro dé acido phenico. De or- 
dinario os' doentes sáram pelo emprego das 
bebidas' estimulântes, - taes como chá da:India 
com rhum, ou poção com ether. 

Contra-veneno do" acido phenico— Foram 
propostos como contra-venenos o oleo de ri- 
cino, O azeite docé e à slycerina. É preciso en- 
gulir grandes quantidades destas substancias. 
Remedios duvidosos. 

Depois de diversos ensaios, 0 saccharato de 
cal parece prestar serviços no envenenamento 
pelo: acido ' phenico. Prepara: se dissolvendo : 
16 partes: de assncar eim 10 partes d'agua; 
ajuntão-se 5 partes dé cal caustica separada. 
mente, deixa-se iudo em repouso durárite 
tres dias, filtra-se e deixa-se seccar. Esta pre-   “O saecharato de cal acha-se em algumas bo- 
ticas: se não se'achar. póde ser substituido. pela 
agua dg cal misturada com assucar. : 

No caso em que 6 envegenaimento tivesse lu- 
Igar pela, pele, seria preciso fazer lavatorios 
com:agua morna siinples du misturada com fa- 
rinha: de mostárda, e dar a beber chá da Jadiã   com rhum, € à: poção seguinte às colheres, 

Aguá de hortelã 420 gramniás (4 onças 
Xarópe simples “30 2 15, 
Eter sulfurico 0 goitas.. . 

(Continba.), :  


